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Resumo 

 

Este trabalho tem como objetivo retratar a história e as competências do Arsenal de Mari-

nha do Rio de Janeiro mostrando sua importância na evolução tecnológica e industrial da 

construção naval do Brasil.  

Durante a sua história o Arsenal passou por altos e baixos, horas abandonado pelo governo 

e horas em plena ascensão na construção naval, onde foram construídos centenas de barcos 

e navios com inovação tecnológica além de uma infra-estrutura de excelência. Atualmente 

o Arsenal continua a trabalhar com inovações tecnológicas auxiliando a marinha mercante 

e fazendo reparos na frota da Marinha do Brasil. 

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro pode ser considerado umas das maiores indústrias 

navais do Brasil, além de ser responsável pelo avanço da indústria naval e metalúrgica no 

Rio de Janeiro. 

 

    Palavras-chave: Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Naval, Indústria. 
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O bambu chinês 

Depois de plantada a semente do bambu chinês, 

não se vê nada por aproximadamente cinco (5) 

anos - exceto um diminuto broto. Todo o cresci-

mento é subterrâneo; uma complexa estrutura de 

raiz, que se estende vertical e horizontalmente 

pela terra, está sendo construída. Então, ao final 

do 5º ano, o bambu chinês cresce até atingir a al-

tura de 25 metros. 

Muitas coisas na vida pessoal e profissional são 

iguais ao bambu chinês. Você trabalha, investe 

tempo, esforço, faz tudo o que pode para nutrir 

seu crescimento e, às vezes, não vê nada por se-

manas, meses ou anos. Mas, se tiver paciência 

para continuar trabalhando, persistindo e nutrin-

do, o seu 5º ano chegará; com ele virão mudan-

ças que você jamais esperava. 

Lembre-se que é preciso muita ousadia para che-

gar às alturas e, ao mesmo tempo, muita profun-

didade para agarrar-se ao chão. 

Paulo Coelho 

 

 

http://pensador.uol.com.br/autor/paulo_coelho/
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INTRODUÇÃO 

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro é uma organização militar da Marinha do 

Brasil, que completou 247 anos de existência no dia 29 de dezembro de 2010, sendo uma 

instituição respeitada e prestigiada dentro da indústria naval brasileira, destacando-se por 

suas estratégias e tecnologias avançadas. Localizada na Ilha das Cobras, na Baía de Gua-

nabara, no Rio de Janeiro. Especializou-se na construção de fragatas, corvetas e submari-

nos. Atualmente, conta com uma super infra-estrutura, onde a arquitetura é em grande par-

te remanescente do período do seu apogeu de 1935 a 1945. Neste período foram construí-

das grandes oficinas, e a filosofia de construção de navios da época previa a existência de 

carreiras, uma grande oficina de trabalhos estruturais, espaço amplo para oficinas de aca-

bamento, possui uma área de cais capaz de atracar dezenas de navios simultaneamente, 

além de três Diques secos e um dique flutuante. 

A história do Arsenal está extremamente ligada à história do Brasil, onde o Arsenal 

foi um alicerce do Brasil recém independente. Evoluindo com ajuda do povo e com o tra-

balho escravo como principal mão de obra. O Arsenal evoluiu de acordo com o progresso 

do Brasil, chegando a ser uma referência mundial na construção a vapor, fazendo com que 

todo Rio de Janeiro virasse um pólo industrial naval.  

Atualmente a força de trabalho do Arsenal é composta de militares da Marinha, 

servidores públicos federal, funcionários regidos pela CLT e pessoal contratado por firmas 

para a prestação de serviços específicos, onde os militares são os principais responsáveis 

pelo comando e administração do Arsenal, sendo que os principais postos administrativos 

são sempre ocupados por oficiais. Os servidores civis públicos federais são compostos de 

pessoal dos níveis superior, médio e de nível fundamental. Compõem a força de trabalho 

direta do Arsenal, sendo que grande parte é responsável pela execução dos serviços nos 

navios.  

 

Este trabalho tem como Princípio mostrar importância do Arsenal de Marinha do 

Rio de Janeiro como vetor na indústria naval brasileira, a partir de sua história gloriosa e 
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de suas competências atuais que mobilizam milhares de funcionários, evolução de técnicas 

e auxílio à marinha mercante.    
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CAPÍTULO I – HISTÓRIA  

I.1 IMPÉRIO. 

Em um Brasil ainda colônia, a descoberta de ouro em Minas Gerais no século XVII, 

fazia com que o Rio de Janeiro se tornasse o porto mais importante do Brasil. A situação 

exigia que Portugal prestasse atenção ao Brasil, já que praticamente metade de seu comér-

cio dependia da Colônia. Havia conflito com os espanhóis no Sul. A Europa estava saindo 

de uma sucessão de guerras em que a Inglaterra, já quase ingressando na chamada Revolu-

ção Industrial, saíra vencedora e poderosa, a ponto de Portugal, seu aliado, duvidar de suas 

intenções com relação ao Brasil. Na época a construção de canoas e barcos eram realizados 

por moradores e proprietários locais para atender as demandas do transporte de cabotagem 

regional de pessoas e mercadorias. Estes mesmos estaleiros artesanais também eram res-

ponsáveis pelos reparos realizados nas embarcações maiores que atracavam na Colônia 

(CAMARA, 1888). Em 1763 assumia o governo da Capitania Geral do Rio de Janeiro D. 

Antônio Alvarez Da Cunha, o Conde da Cunha, com título e honras de Vice-Rei. Sua mis-

são era fortalecer militarmente a Colônia e, principalmente, o Rio de Janeiro. Entre outras 

medidas, decidiu fundar um estaleiro. O local escolhido foi a praia, ao sopé do Mosteiro de 

São Bento, cujos terrenos haviam sido doados ao governo em escritura. A data da funda-

ção, 29 de dezembro de 1763 e com o nome de Arsenal Real da marinha.  

 

Figura 1. Conde de Cunha 

Fonte: /literaturaeriodejaneiro.blogspot.com 
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I.1.1 Arsenais do Brasil. 

O primeiro arsenal fundado foi em 1761 no Pará, localizado no sul da cidade de Be-

lém, em 1770 foi a vez do Arsenal da Bahia, localizado na cidade baixa de Salvador e era o 

mais importante da Colônia até 1822. Em 1789, foi o Arsenal de Pernambuco, situado no 

centro da cidade de Recife, por volta de 1820 foi fundado o Arsenal de Santos, no litoral 

paulista e por último o Arsenal de Mato Grosso, que existia desde 1827, com a presença de 

um trem naval em Cuiabá, transformado em arsenal em 1860, transferido para Ladário em 

1873. A partir dos arsenais, começaram a ser feitos navios de um porte um pouco maior, 

antes feitos pelos estaleiros artesanais. Os arsenais também produziam munições, arma-

mentos, realizavam obras civis e hidráulicas. 

Ao longo do século XIX, estes arsenais passaram, ora por momentos de intensas a-

tividades, ora por completo abandono. Excluindo o arsenal do Rio de Janeiro, os demais 

foram desativados. O primeiro foi o de Santos, em 1883, abandonado e transformado em 

depósito para carvão. Em seguida foram os de Pernambuco e da Bahia, que, após várias 

tentativas para reerguê-los, foram extintos pelo Decreto 3.188 de 5 de janeiro de 1899. Já 

os arsenais do Pará e Ladário foram transformados em distritos navais da marinha. (BRA-

SIL, 1831-1900 – Ministério da Marinha) 

I.1.2 “O Primeiro a Gente Nunca Esquece” 

Para iniciar as atividades do Arsenal Real da Marinha (ARM), o Conde da Cunha 

resolveu pela construção de uma Nau que recebeu o nome de "São Sebastião" (também 

apelidada de Nau Serpente, em função de sua proa possuir a figura de um dragão) e veio 

depois de pronta, prestar serviços por longos anos à Armada Portuguesa.       
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Figura 2. Nau São Sebastião 

Fonte: mar.mil.br 

Depois da nau, lançada ao mar em 1767, além das oficinas de funileiros, vidracei-

ros, canteiros, pedreiros, bandeireiros e correeiros e na fundição de canhões e caronadas, 

executou apenas serviços de reparos nas embarcações que atracavam no Rio de Janeiro. O 

material utilizado nos reparos navais era principalmente a madeira, amplamente disponível 

na Mata Atlântica, e Araucária. Os demais insumos eram importados, mas aos poucos fo-

ram sendo produzidos na Colônia, exceto lonas e cabos. (GREENHALGH, 1951).                                                                     

Em 1808 chegava ao Rio de Janeiro o Príncipe Regente D. João e a Rainha D. Ma-

ria I. A cidade tornava-se a sede do governo português, o que lhe trouxe um surto de pro-

gresso. O Arsenal não foi dos órgãos que mais lucraram com essa mudança, principalmen-

te por estar decadente o poderio da Marinha Portuguesa. Mesmo assim, sua capacidade foi 

ampliada para poder apoiar a Esquadra, então sediada no Rio de Janeiro. 

I.1.3 Novo Batismo Prospera 

Apesar dos progressos realizados, a produtividade do Arsenal era baixa, conforme 

atestam documentos da época. Faltava capacidade gerencial para conseguir recursos mate-

riais e humanos adequados. Durante o governo de D. João VI não foram construídos navios 

de porte no Arsenal. 

 Em 07 de setembro de 1822, com a Independência do Brasil, tornou-se clara a ne-

cessidade de uma Esquadra para manter a unidade nacional. Era preciso reparar os navios 

existentes e construir novos. Nessa época, o nome do Arsenal passou a Arsenal Imperial da 
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Marinha, mais conhecido, oficialmente, por Arsenal de Marinha da Corte (AMC). A cons-

trução de navios no Arsenal foi reiniciada pela Corveta "Campista”, com batimento de qui-

lha em 1824 e prontificada em fevereiro de 1827. Também foi construída a Corveta "D. 

Amélia", que, após a abdicação de D. Pedro I, em 1831, passou a chamar-se "Sete De A-

bril". Em 1824, teve início a construção do primeiro dique da Ilha das Cobras. O local es-

colhido foi a parte Noroeste da ilha, que ficava em frente ao Arsenal, no continente. Após 

várias paralisações (37 anos no total), a obra foi concluída em 21 de setembro de 1861 e 

recebeu o nome de dique "Imperial". O primeiro navio docado foi a Corveta Imperial Ma-

rinheiro. Com o advento da República, o dique foi denominado de "Nacional", posterior-

mente "Guanabara" e por fim "Almirante Jardim", sua denominação atual. (MENDONÇA, 

VASCONCELOS, 1959) 

 

Figura 3. Dique Almirante Jardim 

Fonte: jornalmilitar.blogspot.com 

O país estava abalado por graves divergências internas, que somente seriam sanadas 

com a maioridade de D. Pedro II, em julho de 1840. Naquele ano, o Arsenal passou a ter 

uma Sala de Riscos, que permitia o desenho do projeto do navio em tamanho natural, que 

até então era feito em Lisboa e depois no Arsenal da Bahia, que já possuía sua Sala de ris-

co. 
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Até 1852, o Arsenal havia se dedicado à construção de navios pequenos de madeira 

e à vela: corvetas, escunas, brigues, lugres, patachos e embarcações miúdas. O projeto dos 

navios, ou era baseado na prática dos construtores navais ou importado. Ocorreram, inclu-

sive, alguns insucessos, devido à deficiência dos técnicos e por vezes à intervenção inopor-

tuna dos Inspetores do Arsenal, como no caso da Corveta "Bahiana". O Inspetor Antônio 

Pedro De Carvalho resolveu acrescentar pesos altos na "Bahiana", que estava em fase adi-

antada de construção, baseado no que ele vira em uma fragata americana que recentemente 

visitara o Rio de Janeiro. O primeiro Construtor fez as alterações sem ponderar e depois de 

pronta, a "Bahiana" não tinha estabilidade transversal suficiente, sendo necessário refazer 

a superestrutura.  

 O mundo ocidental havia se lançado em um conjunto de inovações, controvérsias e 

desenvolvimentos, conseqüências da Revolução Industrial, que os técnicos nacionais não 

tinham capacidade de acompanhar, nem mesmo de entender. 

Foi então que o governo resolveu mandar estudar Engenharia, na Europa, pessoas 

com capacidade para vencer o abismo tecnológico que nos separava das nações mais de-

senvolvidas. O primeiro do grupo que regressou foi Napoleão João Baptista Level. Junto 

com outros, como Braconnot e Gomes de Matos, marcou uma nova fase para a construção 

naval no país e o Arsenal de Marinha alcançou o seu primeiro apogeu na segunda metade 

do século XIX. (ALMANAK LAEMMERT 1857-1867). 

 O segundo dique construído foi o "Santa Cruz". Em maio de 1861 tiveram início os 

trabalhos de escavação e suas obras concluídas em outubro de 1874, conservando, até hoje, 

seu nome original. Foram edificados novos grandes prédios, alguns com estruturas de ferro 

encomendadas da Inglaterra, inclusive uma cobertura para a carreira. Em 1874, o Arsenal 

tinha diversas oficinas no continente e na Ilha das Cobras e já havia ingressado na era da 

propulsão a vapor e do emprego do ferro como material estrutural. 
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Figura 4. Concepção artística do Dique Santa Cruz 

Fonte: mar.mil.br/amrj 

 

I.1.4 O Bom Filho a Casa Torna. 

Napoleão João Batista Level, filho de pais franceses, nasceu em Ilhéus, na Bahia, 

em 1828. Começou sua vida profissional como aprendiz no Arsenal da Bahia, aos 14 anos 

de idade. Posteriormente, já no Arsenal Real da Marinha, foi o primeiro brasileiro gradua-

do em Engenharia Naval. Em 1860, foi nomeado Diretor de Construções Navais. Napoleão 

Level projetou e construiu no Arsenal da Marinha diversos navios, alguns dos quais tive-

ram suas máquinas projetadas e construídas no próprio Arsenal, pelo Engenheiro Bracon-

not (Carlos Braconnot, filho de pais franceses, nasceu no Rio de Janeiro, em 1831. Matri-

culou-se na Academia da Marinha, em 1847, de onde saiu guarda-marinha em 1849). Des-

tes, podemos citar: os Encouraçados "Tamandaré", "Barroso" e "Rio De Janeiro", os mo-

nitores "Pará", "Rio Grande", "Alagoas", "Piauí", "Santa Catarina" e "Ceará", o Reboca-

dor "Lamego" entre outros. O momento de maior intensidade na construção naval no Arse-

nal de Marinha da Corte foi durante a Guerra do Paraguai (1864-1870), quando foram 

construídos 14 navios, incluindo o encouraçado Tamandaré, o primeiro a ser fabricado no 

Brasil. As exigências da guerra ampliaram as atividades de construção e reparo de navios, 

de munições e armamento. (BRASIL, 1831-1872 – Ministério da Marinha). 

 Na guerra com o Paraguai, merece destaque o esforço do Arsenal. Na passagem de 

Humaitá somente um dos navios, dentre os que foram construídos no Arsenal de Marinha 

do Rio de Janeiro, não foi vitorioso. Também nos serviços de reparo Level mostrou com-
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petência. É importante assinalar a preparação da Frota Brasileira, que venceu a Batalha do 

Riachuelo, essencial à vitória alcançada na Guerra do Paraguai. A partir de 1865 foram 

construídas as carreiras na Ilha das Cobras. Em 1869, a montagem de uma cábrea fixa, no 

cais, permitiu as manobras de grande peso. Outra figura notável deste período foi o Cons-

trutor Naval Trajano Augusto de Carvalho (Nasceu em Florianópolis, em 1830. Começou 

sua vida profissional em 1848, no Arsenal Real da Marinha) que patenteou em 1870 uma 

nova forma de carena. Esta nova forma de casco foi adotada na Corveta "Trajano" e, com 

o sucesso alcançado, utilizada em diversos outros navios construídos no Arsenal. Um Al-

mirantado Britânico também adotou o desenvolvimento de "Trajano", construindo cami-

nhoneiras para a Marinha Real Britânica pelo projeto do Engenheiro Brasileiro. O sucessor 

de Level na Diretoria de Construções Navais do Arsenal de Marinha foi o futuro Almirante 

João Cândido Brasil (natural de Angra dos Reis- RJ, nascido em 1848, ingressou na Aca-

demia da Marinha em 1863, saindo guarda-marinha em 1865). Após concluir os estudos na 

Europa, em 1874, foi nomeado Diretor do Arsenal de Pernambuco. No Arsenal Real da 

Marinha, coube a esse Engenheiro o pioneirismo na construção do primeiro navio de casco 

inteiramente metálico - a Canhoneira Iniciadora, bem como o projeto e construção do 

maior navio de guerra construído no Brasil, o Cruzador Tamandaré, sendo o maior navio 

construído no Arsenal até os nossos dias. O Almirante Cândido Brasil permaneceu no Ar-

senal por longo tempo após a República, proclamada em 1889. 

 

Figura 5. Cruzador Tamandaré 

Fonte: regobarros.eng.br/tamandare 
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I.1.5 “Indústria motriz” 

O primeiro navio a vapor construído no AMC foi o Tetis, em 1842, que deslocava 

241t com 115m de comprimento, com motor de 70HP (unidade de potencia). A partir deste 

momento começou-se a construir embarcações combinando vela e a vapor. O último navio 

a vela foi em 1861, o Paraíba, com 22m. O maior avanço foi com a construção do encou-

raçado Tamandaré, lançado ao mar em 1865, deslocava 754t, com 48m de comprimento e 

motor de 80HP com uma hélice. Foram entregues mais três encouraçados, sendo que o 

último, o Sete de Setembro, em 1874, deslocava 2.179t, com 67m de comprimento, motor 

com 360HP e duas hélices. Também merecem destaque os quatros cruzadores: Guanabara 

(1.911t, 61m e 500HP) em 1877, 1º de Março (726t, 50m e 750HP) em 1881, Almirante 

Barroso (1.960t, 64m e 2.200HP) em 1882 e Tamandaré (4.537t, 96m e 7.500HP) em 

1890. O maquinário do cruzador Almirante Barroso foi todo construído no Arsenal. A evo-

lução do motor de 70HP, em 1842, para 7.500HP em 1890, ou de 241t para 4.537t, de-

monstra a boa trajetória e a performance inovativa traçada pelo Arsenal durante o século 

XIX. Mesmo que tenha sido uma trajetória lenta, comparada com os padrões dos estaleiros 

navais dos países centrais (em 1843, o engenheiro naval I. K. Brunel lançou ao mar o tran-

satlântico SS Great Britain com 1.960t, 98m e 1.000HP), a constância nas obras navais 

criou uma rotina nas oficinas e nos diques do Arsenal.  

O Arsenal no Rio de Janeiro cumpria um papel de “indústria motriz”, criando um 

fluxo intersetorial propiciando o surgimento de outros estaleiros de construção naval e de 

atividades correlatas e complementares. Ao longo do século XIX, este impulso gerado pelo 

Arsenal, associado à expansão urbana da capital, dinamizou ainda mais a indústria da cons-

trução naval. Estabelecido próximo à Saúde e Prainha, onde havia vários trapiches, em seu 

entorno, foi criando um aglomerado de estaleiros navais que atendiam as demandas dos 

navios que ancoravam no porto e nos trapiches, construíam novas embarcações e presta-

vam serviços para o Arsenal. Outra contribuição significativa do Arsenal para formar um 

aglomerado de inovações inter-relacionadas, foi na formação e qualificação da força de 

trabalho. Além do número expressivo de homens que trabalhavam no Arsenal, com desta-

que para a construção naval, como podemos observar na tabela abaixo, a Marinha brasilei-

ra constantemente enviava oficiais para estudarem engenharia naval na Europa. Os cons-

trutores navais, como eram conhecidos, voltavam e tornavam-se os responsáveis pela Dire-
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toria das Construções Navais. Porém, há casos de construtores que abandonaram a Marinha 

e fundaram seu próprio estaleiro ou passaram a prestar serviços para empresas privadas.  

Tabela 1: Número de “trabalhadores” no AMC/AMRJ e vinculados à Diretoria das Cons-

truções Navais e a participação no orçamento geral do Ministério da Marinha 1833-1920 

Ano Total do Arse-

nal 

Construção 

naval 

Orçamento 

AMC/AMRJ 

Participação sobre o total 

do Ministério da Mari-

nha (em %) 

1833 1.389 333 301:199160 19,64 

1847 1.526  658:479$380 18,89 

1851 1.401 304 534:400$950 17,01 

1859 1.654  761:685$514 12,81 

1862 1.966 590 939:801$124 12,49 

1867 1.867 590 977:851$690 12,26 

1872 2.394 590 1.002:972$804 11,00 

1877 2.612 1.053 2.013:280$000 17,34 

1881 2.339  1.927:076$275 18,01 

1885 2.190 903 1.912:597$275 17,07 

1890 2.119 996 1.944:888$975 16,91 

1903 1.088 515 2.205:935$350 8,26 

1911 1.275 441 3.223:740$000 6,70 

1916 843 300 2.052:760$000 5,85 

1920 977 400 2.521:440$000 4,81 

Fonte: Brasil – Orçamentos das receitas e despesas do Império e do Ministério da Marinha, vários 

anos 
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No final do Império, os arsenais do país começam apresentar sinais de crise, como 

os do Pará, Recife e Bahia, que estavam abandonados e executavam apenas serviços de 

reparos navais. Nos relatórios da Marinha era constante a queixa dos diretores que reivin-

dicavam mais recursos financeiros e de pessoal técnico. No Arsenal de Marinha da Corte, a 

situação não era muito diferente, mas o ritmo de construção, apesar de diminuir, continua-

va, sobretudo com a expansão das obras dos dois diques, localizada na Ilha das Cobras. 

(MENDONÇA, VASCONCELOS, 1959) 

I.2 REPÚBLICA. 

A República inaugurou uma fase de abandono dos arsenais brasileiros que perdurou 

até 1930, como pode ser acompanhado na Tabela 1, que mostra a queda de “trabalhadores” 

e na participação do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro no orçamento geral do Ministé-

rio da Marinha entre os anos de 1890 e 1920. No primeiro caso houve uma queda de 2.119 

“trabalhadores” para 977 e a participação no orçamento caiu de 16,91% para 4,81%. Após 

a conclusão do cruzador Tamandaré e da Canhoneira Cananéia em 1890, a construção 

naval nas dependências do Arsenal foi retomada efetivamente em 1936, quando o presi-

dente Getúlio Vargas bateu a quilha do monitor Parnaíba. Após tanta reclamação dos ofi-

ciais e do abandono do Arsenal da Bahia e de Recife, que estavam em precárias condições 

materiais e humanas, o Decreto 3.188 de 05 de janeiro de 1899, suprimiu-os e mandou 

alienar os prédios e terrenos. Era quase que impossível manter dois arsenais no Nordeste, 

já que o da capital federal também reclamava por mais recursos e ampliação das estruturas. 

(CARVALHO, 1997). 

 

Figura 6. Monitor Parnaíba 75 anos 

Fonte: naval.com.br 
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I.2.1 O Começo de Um Novo Século 

O século XX veio encontrar o Arsenal novamente obsoleto. Com base num estudo 

realizado pela Marinha, no dia 14 de dezembro de 1904 foi aprovado o Decreto 1.296, que 

autorizou o Executivo, por meio do Ministério da Marinha, a executar um plano de reapa-

relhamento da frota naval (BRASIL, 1904-1906 – Ministério da Marinha). Em lugar de 

conservar a capacidade própria de construir e reparar navios, os primeiros governos repu-

blicanos optaram por adquirir navios prontos no exterior. Os Encouraçados Minas Gerais e 

São Paulo, construídos na Inglaterra, gastaram no exterior o dobro do que com reparos 

feitos no Rio de Janeiro. Para conservação e reparo dos novos encouraçados que seriam 

encomendados à Inglaterra fazia-se necessário a construção de um terceiro dique, o agora 

então Dique Almirante Régis. Sua construção, iniciada em 12 de agosto de 1910, fazia 

parte do projeto de construção de um novo Arsenal de Marinha na Ilha das Cobras. Em 

1928, a obra foi concluída, quando recebeu o nome de "Arthur Bernardes". Em 1932 pas-

sou a chamar-se "Rio de Janeiro" e depois "Almirante Régis". 

 

Figura 7.  Dique Almirante Régis 

Fonte: basemilitar.com.br 
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I.2.2 Novo Arsenal de Marinha na Ilha das Cobras 

A situação para o Arsenal começou a melhorar somente quando foram retomadas as 

obras para a construção do novo arsenal localizado na Ilha das Cobras, onde estavam loca-

lizados os diques Santa Cruz e Guanabara (atual Almirante Jardim) e uma usina de eletri-

cidade. Nos diques eram realizadas as obras de reparo nas embarcações da Marinha e ou-

tros órgãos públicos, além dos reparos para companhias privadas. Nas duas primeiras dé-

cadas do século XX, atracavam nos diques para reparos em média 50 navios por ano. 

(BRASIL, 1910-1925 – Ministério da Marinha). Com o acelerado processo de expansão 

urbana do Rio de Janeiro, a localização do velho arsenal já era um empecilho para a cidade 

e a solução seria transferi-lo para a Ilha das Cobras. Em 1910, foi firmado o contrato com a 

Société d’Entreprises au Brésil para construir outro dique, um cais monolítico e uma car-

reira de 90m de comprimento. Para a empresa Janowitzer, Wahle & Comp. foi entregue a 

responsabilidade para construir a ponte ligando o continente à Ilha das Cobras. Com a pri-

meira empresa o contrato foi rescindido em 1915, ficando as obras inconclusas, já com a 

segunda, a obra foi entregue.   (BRASIL, 1918 – Ministério da Marinha).                                                                                                                       

Em julho de 1922, foi realizado um novo contrato para retomar e concluir as obras 

na Ilha das Cobras. O contrato foi assinado por uma empresa nacional, a Companhia Me-

cânica e Importadora de São Paulo, que ficou encarregada de construir um cais de 1.224m, 

muros de proteção, concluir o grande dique, carreira de 105m, oficinas, residências e rede 

de esgoto e água. O contrato foi revisto em 1928, quando foi entregue o dique Arthur Ber-

nardes (atual Almirante Régis), e renovado até o término das obras. Porém, com a Revolu-

ção de 1930, vários contratos de obras foram revistos pelo governo, que abriu inúmeras 

sindicâncias. Com o Arsenal não foi diferente, cujo contrato foi rescindido em 1931. O que 

não significou a paralisação das obras, que foi continuada pela própria Marinha. (BRASIL, 

1920-1933 – Ministério da Marinha; FLEMING, 1928). Uma nova geração de Engenheiros 

Navais estava se preparando para levar o Arsenal de Marinha ao seu segundo apogeu, na 

década de 1935/1945. Para o Brasil, da primeira metade do século XX, foi algo grandioso. 

A maior e mais importante ampliação do Arsenal, nessa época, foi a grande Oficina de 

Navios de Ferro, que mais tarde passou à Oficina de Trabalhos Estruturais. A atual Oficina 

de Estruturas era a maior área industrial coberta da América do Sul e o complexo industrial 

um dos maiores do país. Um estaleiro que nada tinha a dever aos estaleiros estrangeiros 
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mais adiantados, instalações que quase meio século depois foram perfeitamente adequadas 

às dimensões da Marinha do Brasil. O Arsenal, agora localizado apenas na Ilha das Cobras, 

retomou a posição de indústria motriz na construção naval brasileira. Com o lançamento ao 

mar do monitor Parnaíba em novembro de 1937 e até 1946, foram construídas 22 embar-

cações, incluindo seis navios mineiros (550t, 57m, 1.300HP) nove contratorpedeiros (mé-

dia de 1.400t, 98m), as demais de pequeno porte. (BRASIL, 1937-1946 – Ministério da 

Marinha; MENDONÇA, VASCONCELOS, 1959). Nos anos seguintes o ritmo desacelerou 

com mais três embarcações em 1950 e quatro entre 1957 e 1958. Uma retomada importan-

te, no entanto bem abaixo do padrão dos estaleiros dos países centrais. 

 

Figura 8. Ilha das Cobras visão superior 

Fonte: maps.google.com.br 



16 

 

 

Figrura 9. Ilustração da Ilha das Cobras 

Fonte: defesabr.com 

I.2.3 O vetor Guerra 

A Segunda Guerra Mundial serviu de incentivo à construção de navios de guerra. 

Foi construído neste período, principalmente durante a gestão do Almirante Júlio Régis 

Bittencourt, diversos navios, dos quais é importante ressaltar os nove Contratorpedeiros, as 

seis Corvetas e um pequeno monitor fluvial que seria batizado com o nome Parnaíba. No 

dia 11 de junho de 1936, foi batida a quilha do Parnaíba, sendo lançado ao mar em 06 de 

novembro do ano seguinte. Não podemos esquecer-nos de ressaltar o esforço industrial do 

Arsenal durante a guerra, apoiando a indústria nacional ainda em evolução. (LOBO, 1978) 

Passada a guerra, houve um novo período sem construções de vulto para o Arsenal 

de Marinha. Era mais fácil e aparentemente mais lucrativo adquirir ou receber, por emprés-

timo, navios velhos americanos. Para retomar o rumo na construção naval, já no início da 

década de 60, foi iniciada a construção dos Navios-Hidrográficos "Argus", "Orion" e 

"Taurus" e dos Navios Patrulha Costeiros "Piratini", "Pirajá", "Pampeiro", "Parati", "Pene-

do" e "Poti". A reparação naval nunca foi posta de lado e é importante assinalar o esforço 

constante que sempre existiu em toda a vida do Arsenal. 

 

I.2.4 Modernização Naval e construções. 
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A capacidade do Arsenal de Marinha chegou à década de 1970 com um atraso tec-

nológico de aproximadamente 30 anos em relação aos navios de guerra modernos das Ma-

rinhas dos países do Hemisfério Norte. O navio de guerra deixou de ser uma simples plata-

forma para transportar armamento e passou a ser um sistema único de armas integrado por 

computadores. 

No período de 1974 a 1979, o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro esteve engaja-

do no projeto de modernização do Navio-Aeródromo Ligeiro (Porta-Aviões) Minas Gerais. 

Várias modificações foram introduzidas. Os reparos exigiram elevado grau de especializa-

ção por parte de engenheiros, técnicos, mestres e operários do Arsenal, possibilitando ao 

Minas Gerais participar ativamente de operações com plena capacidade operativa, garanti-

da pela confiabilidade das suas instalações e equipamentos, levando-o a uma condição de 

maior eficiência. Lançado ao mar em 23/02/1944 e incorporado à Marinha Brasileira em 

06/12/1960, o Minas gerais foi desativado no dia 09/10/2001, através da cerimônia de 

Mostra de Desarmamento. Foram cumpridos 1967,5 dias de mar na Marinha do Brasil e 

navegadas 485.972 milhas, marcas expressivas nos 40 anos de sua operação na Esquadra. 

Aproveitando a mão-de-obra que se desengajava das diversas etapas das obras das Fragatas 

no Arsenal, foram também construídas três embarcações de desembarque de carga geral, 

baseadas em projeto americano. (TELLES, 2001) 

 

Figura 10. Porta-Aviões Minas Gerais 

Fonte: nauticurso.com.br 
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O Programa Decenal de Renovação dos Meios Flutuantes da Marinha de Guerra 

marcou uma nova fase na história da construção dos navios de guerra no país. O programa 

previa a aquisição de Fragatas anti-submarinos dotadas dos equipamentos mais modernos. 

Coube ao Arsenal construir duas Fragatas: Independência e União.  

  

      Figura 10. Fragata Independência                                                  Figura 11. Fragata União                  

                Fonte: naval.com.br                                                                 Fonte: mar.mil.br 

 Ao mesmo tempo, o Arsenal estava engajado em outros grandes problemas, como 

a necessidade de reparar submarinos e navios de superfície e a construção das lanchas Boa 

Viagem e Urca, para o transporte de passageiros (travessia Rio/Niterói), iniciadas em janei-

ro de 1978 e prontificadas na década seguinte. 

I.2.5 Construções Modernas 

A partir de 1980, foram construídos diversos navios, dos quais é importante ressal-

tar o Balizador Comandante Varela, prontificado em novembro de 1982. Esse tipo de navio 

oferece condições excepcionais para execução das tarefas ligadas à manutenção de siste-

mas de sinalização náutica, principalmente no transporte, lançamento, recolhimento e nos 

pequenos reparos de bóias, poitas e amarras, podendo também ser utilizado, com grande 

eficácia, em operações de marcação de obstáculos e de canais de acesso. Neste período 

foram construídas também as chatas de óleo (1980/1981), a EDCG (1982/1984), a chata de 

munição (1983), a chata JP-5 (1985/1986) e o batelão de transporte (1987/1988). A cons-
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trução do Navio-Patrulha Itaipu, prontificado em 1985, representou um grande marco para 

a construção naval no país, por ter sido o primeiro navio de guerra para exportação. Em 

1981, empregando um projeto nacional derivado das Fragatas, foi possível construir o mo-

derno Navio-Escola Brasil (lançado ao mar em setembro de 1983 e prontificado em março 

de 1987), que anualmente efetua Viagem de Instrução ao redor do mundo com as turmas 

de Guardas-Marinha. (STORCH, 1995) 

  

       Figura 13.  Balizador Comandante Varela                             Figura 14. Navio-Escola Brasil 

                 Fonte: mar.mil.br                                                   Fonte: wordpress.pretonobranco.no 

 

Programa de Manutenção Geral de Fragatas - PMG  

A partir de setembro de 1980 teve início o primeiro Programa de Manutenção Geral 

das Fragatas Classe Niterói. Atualmente, a duração de um Programa de Manutenção Geral 

é de 13 meses, tendo como obras principais: as revisões de linha de eixo, estabilizadores e 

etc. Também na década de 1980, o Arsenal executou diversas obras para a Petrobras, parti-

cipando do esforço nacional para o aumento da produção de petróleo no país. Foram cons-

truídos: módulos para plataformas de Garoupa, Anchova, Cherne I e Cherne II; "flares" 

para as plataformas de Anchova e Namorado; e montagem de vigas e painéis intermediá-

rios das plataformas de Carapeba I e II. A continuidade da construção naval foi fundamen-

tal para manter a tecnologia adquirida e possibilitar seu progresso, assim o Arsenal proje-

tou e construiu, a partir de 1982, dois Navios de Assistência Hospitalar, o Oswaldo Cruz e 
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o Carlos Chagas. Esses navios estão operando na Amazônia, alcançando regiões distantes e 

servindo de bases hospitalares para os habitantes, normalmente dispersos em grandes áreas 

na Amazônia. Para isso, além de transportarem duas lanchas, possuem convés de vôo com 

capacidade para pouso de helicópteros. Em setembro de 1983, com a cerimônia de "bati-

mento de quilha", o Arsenal iniciou oficialmente a obtenção da primeira Corveta Classe 

Inhaúma. Essa nova classe de navios de guerra foi concebida para prover escolta a com-

boios de cabotagem ou transoceânicos e para executar tarefas de patrulha costeira. Dispõe 

de eficientes sensores e um sistema de compilação de dados táticos e de direção de tiro, 

para maximizar o número de alvos acompanhados simultaneamente e tornar mínimo o 

tempo de reação. As Corvetas Inhaúma e Jaceguai, ambas construídas no Arsenal, foram 

incorporadas à Esquadra, respectivamente, em dezembro de 1989 e abril de 1991. A partir 

de setembro de 1990, iniciou-se a construção dos Navios-Patrulha Costeiros Grajaú e Gua-

íba, prontificados, respectivamente, em dezembro de 1993 e setembro de 1994, cuja missão 

é efetuar patrulha costeira em águas de jurisdição nacional, assim como rebocar embarca-

ções de porte semelhante ao seu, realizar fainas de reabastecimento no mar e apoiar opera-

ções de mergulho livre e autônomo.  

 

                              Figura 15. Navios Hospitalares Carlos Chagas e Oswaldo Cruz 

                                                      Fonte: cineastv.forumeiros.com                                                

Em maio de 1991, o Arsenal dedicou-se também, à construção de duas Lanchas-

Patrulha e Polícia Naval, prontificadas, respectivamente, em junho de 1992 e janeiro de 

1993, projetadas para serviços de patrulha costeira até 30 milhas da costa, proteção das 

http://cineastv.forumeiros.com/t223-navio-de-assistencia-hospitalar-carlos-chagas#587
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instalações de offshore e da pesca, combate ao contrabando e policiamento naval. A forma 

do casco provê excelente manobrabilidade em todas as velocidades e ótimo desempenho 

em mau tempo.  

Durante a década de 90 foram também construídas as Lanchas Balizadoras “Dhn” e 

“Calha Norte” (1989/1991), Embarcação de Desembarque de Viaturas e Material  

(1992/1994) e Chatas de Água e Óleo (1992/1993). 

O lançamento da Corveta Barroso, em 20 de dezembro de 2002, representou para o 

País um avanço significativo no fortalecimento do poder marítimo brasileiro, por meio do 

reaparelhamento de nossa Força, assegurando, assim, a soberania nacional. 

 

Figura 16. Corveta Barroso 

Fonte: naval.com.br 

I.2.6 O Sonho Submerso  

O início da história dos submarinos brasileiros começa em 1914 com a aquisição de 

três submarinos italianos da classe Foca. Os FF como ficaram conhecidos tiveram seu pa-

pel limitado a treinamento e capacitação da engenharia em construção e manutenção dos 
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mesmos. Deram baixa em 1933. O primeiro submarino brasileiro foi o Humaitá, construído 

ainda na Itália, semelhante ao Balilla italiano. Entregue em 1929, esse submarino foi o 

recordista em mergulho sendo o primeiro a descer até 100m.  

Em 1937, chegam os submarinos Tupy, Timibira e Tamoio, também italianos. Es-

ses submarinos da classe T/Perla foram encomendados na Itália, que acabou extinguindo a 

Flotilha de Submersíveis. Os modelos então já fabricados participaram da segunda guerra 

na patrulha da costa brasileira.  

Somente em 1957, após 20 anos de jejum, houve uma renovação da frota brasileira. 

Renovação que não era tão nova assim, pois eram submarinos da classe Gato que participa-

ram, pelos Estados Unidos, na segunda guerra. Os modelos eram os USS Muskalungee 

(Humaitá) e USS Paddle (Riachuelo), encerrando a função dos classe T. Em 1963 foram 

recebidos os S12 Bahia e S11 Rio Grande do Sul. Ambos eram também tipo Fleet, mas da 

classe Balao e eram oriundos da 2ª Guerra Mundial.  

Entre os anos 60 e 70, foram adquiridos três submarinos ingleses da classe Oberon 

(Humaitá, Toneleiro e Riachuelo) além de sete submarinos da classe Guppy americanos 

(Guanabara, Rio Grande do Sul, Bahia, Rio de Janeiro, Ceará, Goiás e Amazonas).  

   I.2.6.1 Com as Próprias Mãos 

A construção de submarinos no país representa a concretização de uma antiga aspi-

ração da Marinha, por seu grande valor estratégico. As características de operação de um 

submarino lhe permitem valer-se do "fator surpresa". Por isso, destaca-se como importante 

instrumento de controle ou restrição à operação de navios mercantes ou de guerra.  

O desenvolvimento tecnológico e a evolução da estrutura política mundial, bem 

como o relacionamento entre países, transformaram o submarino em uma arma ofensiva 

por excelência, de fundamental importância ao exercício do domínio no mar, na extensão 

compatível com as concepções estratégicas de cada país. 

A obtenção de novos submarinos foi incluída inicialmente no Programa de Reapa-

relhamento da Marinha (PRM). A partir daí, iniciaram-se os estudos para a determinação 

do tipo de submarino a ser adquirido, que resultaram, após avaliação das alternativas exis-
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tentes, na seleção do Submarino "IKL-209-1400", de origem alemã, como sendo aquele 

que melhor atendia tanto ao perfil de operação desejado quanto à evolução tecnológica 

planejada.  

A construção de submarinos se faz pelo processo de acabamento avançado, em que 

as seções do casco (quatro, no caso da classe Tupi) são fabricadas e completamente equi-

padas de forma independente em oficina, até serem transportadas para o Dique Flutuante, 

onde são unidas por solda.  

É um empreendimento de grande complexidade, que exige o domínio de tecnologia 

bastante específica e trabalho em equipe de pessoas bem treinadas e motivadas. O Arsenal 

foi indicado pela Marinha do Brasil como o estaleiro construtor e, assim, precisou investir 

no treinamento e capacitação de seus profissionais e na adaptação e modernização de suas 

instalações industriais. 

Foi selecionado e enviado à Alemanha um grupo de técnicos, a fim de assimilar o 

conhecimento necessário à construção de submarinos durante o período de construção do 

Submarino Tupi, na Alemanha.  

O aprendizado adquirido com o S. Tupi viria a ser, futuramente, posto em prova 

com a construção de mais quatro submarinos: S.Tamoio, S.Timbira, S.Tapajó e S.Tikuna. 

Gradativamente, o Brasil foi adquirindo maturidade e independência na execução da obra. 

A construção de submarinos exigiu, pela primeira vez, a modificação da arquitetura 

de um dos edifícios do Arsenal. Para viabilizar uma moderna oficina onde as seções do 

submarino pudessem ser montadas, foi necessária a implosão de parte da antiga carpintaria 

do Arsenal e a construção, no seu lugar, do prédio hoje existente, que agrega uma extensa 

área de montagem servida com pontes rolantes, além de oficinas de estrutura, redes, má-

quinas, solda e eletricidade.  

Foram realizados, ainda, significativos investimentos na modernização de outras o-

ficinas, contempladas com novos equipamentos e adaptações em suas instalações. 

Para permitir o início da construção dos submarinos, o Arsenal de Marinha do Rio 

de Janeiro decidiu pela construção do Dique Flutuante Almirante Schieck, assim denomi-

nado em homenagem ao ex-diretor do Arsenal, que se empenhou intensamente na viabili-
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zação do programa necessário para a união das seções de submarinos e seu lançamento ao 

mar. Sua prontificação ocorreu em 11/10/1989. 

 

Figura 17. Dique Flutuante Almirante Schieck 

Fonte: defesabr.com 

No final de 1996, iniciou-se o primeiro PMG (Programa de manutenção geral) do 

Submarino Tupi. Este reparo representa uma nova conquista tecnológica e a comprovação 

da capacitação profissional do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.  

O corte do casco e a separação das seções 10/20, imposições para o reparo dos e-

quipamentos e sistemas, constituem-se como um fato de destaque no programa de reparo 

por seu ineditismo e complexidade técnica. Após a separação das seções foi possível a re-

moção e reparo de equipamentos da praça de máquinas, em especial dos motores geradores 

principais que foram substituídos, bem como o acesso a outros equipamentos para manu-

tenção. Após a união do casco são instalados os novos elementos de baterias e cumprido o 

programa de provas de cais e de mar, permitindo o retorno do submarino a sua condição 

operativa. 

Batizado e lançado ao mar em 1993, o S.Tamoio (o primeiro inteiramente construí-

do no Brasil) tem como principais características a velocidade que pode ultrapassar os 20 

nós, autonomia de 50 dias para uma tripulação de 07 oficiais e 29 praças, num casco de 

61,2 metros, além de possuir também 08 tubos lançadores de torpedos. Foi incorporado à 
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Esquadra em 1995, após aprovação em exigentes testes operacionais, tornando-se o primei-

ro submarino construído no hemisfério sul a entrar em operação.  

 

Figura 18. S.Tamoio 

Fonte: santosshiplovers.blogspot.com 

O segundo submarino produzido, o Submarino Timbira (lançamento realizado em 

janeiro de 1996), após êxito nas provas de mar e cais, foi entregue ao setor operativo da 

Marinha do Brasil em outubro de 1997. O Submarino Tapajó, lançado em 1998 e entregue 

em março de 2000, consolidou a presença da Marinha do Brasil no seleto grupo de países 

construtores de submarinos. O Submarino Tikuna, quarto da série de submarinos aqui 

construídos, foi lançado no dia 09 de março de 2005 e seu projeto incorporou diversas ino-

vações tecnológicas concebidas por engenheiros brasileiros ao projeto original do IKL-

209. (ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE JANEIRO, 2011) 
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Figura 19. S.Tikuna 

Fonte: santosshiplovers.blogspot.com 
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CAPÍTULO II – EXCELÊNCIA EM SERVIÇOS     

Atualmente o Arsenal tem finalidade de realizar as atividades técnicas, industriais e 

tecnológicas relacionadas à construção de unidades de superfície e submarinos e à manu-

tenção dos Sistemas de Propulsão Naval, Geração de Energia, Estrutura Naval e Controle 

de avarias dos meios navais. E para tais tarefas o Arsenal utiliza de complexos níveis de 

administração técnica como: Desenvolver o projeto de construção na sua fase de detalha-

mento e construir unidades de superfície e submarinos; Administrar e executar as ativida-

des de engenharia naval associadas ao detalhamento, e aos processos de construção, produ-

ção, conversão, modernização, alteração e nacionalização dos meios navais e as que obje-

tivam o apoio técnico aos meios em serviço, na sua área de competência; Administrar e 

executar a manutenção dos Sistemas de Propulsão Naval, Geração de Energia, Estrutura 

Naval e Controle de Avarias das unidades de superfície e submarinos; Absorver, consoli-

dar, criar e desenvolver tecnologias compatíveis com as necessidades da Marinha, aplicá-

veis à manutenção e construção de complexos navios de guerra de superfície e submarinos, 

bem como dos sistemas existentes nos meios navais; Realizar as atividades de controle da 

produção, o controle da qualidade, a coordenação dos serviços de manutenção, as gerenci-

ais e técnicas de abastecimento, e as da formação especializada e aperfeiçoamento de pes-

soal técnico, na sua esfera de competência; Auxiliar e subsidiar as Diretorias Especializa-

das e demais Organizações Militares na elaboração de normas, procedimentos, especifica-

ções e instruções técnicas para as atividades de engenharia naval relacionadas com os Sis-

temas de Propulsão Naval, Geração de Energia, Estrutura Naval e Controle de Avarias dos 

meios da Marinha; Auxiliar as Diretorias Especializadas na avaliação de desempenho de 

equipamentos e sistemas navais, fornecendo subsídios aplicáveis ao desenvolvimento de 

alterações técnicas julgadas necessárias; Construir e promover a manutenção, quando de-

terminado, de unidades de superfície e submarinos extra-Marinha; Promover a prestação de 

serviços ou produção industrial a outras Organizações Militares e, quando determinado, a 

clientes extra-Marinha; Promover facilidades portuárias e fornecer recursos necessários às 

unidades de superfície e submarinos apoiados e estacionados na Organização Mili-

tar;Prover a infra-estrutura de apoio às Organizações Militares sediadas na sua área de ju-

risdição; Incrementar à nacionalização de materiais utilizados na construção e manutenção 

das unidades de superfície e submarinos; Administrar os recursos humanos, financeiros e 
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materiais e conservar os recursos industriais sob sua responsabilidade; e Administrar e di-

rigir as parcelas dos Planos e Programas da Marinha sob sua responsabilidade. (DGMM - 

DIRETORIA GERAL DO MATERIAL DA MARINHA, 2000) 

 

Figura 20. Brasão do AMRJ 

Fonte: mar.mil.br 

II.1 OFICINAS 

O Arsenal está capacitado a realizar diversas atividades através de suas Oficinas 

subordinadas ao Departamento da Produção (AMRJ-24) 

II.1.1 Divisão de Oficinas Estruturais (AMRJ-241)  

 

É responsável por fabricar estruturas e fazer a edificação das seções de um navio, 

unir as seções de navios na carreira e efetuar reparos a bordo, soldar e cortar materiais fer-

rosos e não ferrosos, efetuar obras de serralheria, funilaria, isolamento térmico, massame e 

velame, efetuar serviços de manutenção e reparo, incluindo a substituição de refratários em 

caldeiras a bordo e Organização Militar de terra. (ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE 

JANEIRO, 2011) 
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Figura 21. Oficina 241 

Fonte: mar.mil.br 

 

Principais processos e suas tecnologias: 

 

CONFORMAÇÃO DE CHAPAS METÁLICAS 

 

A Divisão está equipada com maquinário diverso para conformação de chapas me-

tálicas, destacando-se a calandra automática marca "Haeusler", para chapas de até 30x3000 

mm, e a calandra com gabaritos marca "Wagner Dortmund", para chapas de até 

25x3000mm. 

 

CORTE DE CHAPAS METÁLICAS                                                                                       

 

A Divisão possui equipamentos para corte de chapas metálicas a frio e a quente, 

tais como a guilhotina marca "Fermasa", para chapas de até 13 mm de espessura por 8000 
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mm de largura, e a máquina de corte Avenger 2, que utiliza os processos oxi-acetilênico e 

plasma-submerso, e pode processar chapas de aço comum, aço inoxidável e ligas metálicas 

especiais nas dimensões de até 6000x12000 mm. 

SOLDAGEM DE AÇOS E LIGAS ESPECIAIS                                                                                

A Divisão tem oficina qualificada para soldagem de aços e ligas especiais. Para tan-

to ela possui equipamentos de solda TIG, MIG, MAG, Eletrodo Revestido e Arco Submer-

so. 

MANUTENÇÃO DE CALDEIRAS DE PROPULSÃO                                                               

A Divisão tem oficina qualificada para manutenção de caldeiras de propulsão e au-

xiliares, com pessoal e ferramental apropriado para serviços no feixe tubular (pressão de 

trabalho de até 1200 psi) e na alvenaria refratária (temperaturas máximas da ordem de 

1000°C). 

MANOBRA DE PESOS                                                                                                          

A Divisão dispõe de pessoal qualificado e acessórios necessários para manobras de 

grandes pesos. Para serviços no interior da Oficina existem pontes rolantes, sendo a maior 

com capacidade para 30 toneladas. 

ACABAMENTO                                                                                                                  

A Divisão dispõe de Oficinas completas de funilaria, serralheria, isolamento térmi-

co, massame e velame, para executar serviços avançados de acabamento interno em navios 

em construção ou em manutenção.  

II.1.2 Divisão de Oficinas Mecânicas (AMRJ-242)  

 

É responsável por efetuar usinagem de apoio aos serviços de ajustagem e usinagem 

da Construção Naval, reparar e ajustar em oficina os equipamentos que não puderam ser 

reparados a bordo, ou que sejam especificamente para serem reparados em oficina, retirar, 

desmontar, reparar, ajustar, montar e instalar equipamentos mecânicos de bordo, reparar a 
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bordo, quando possível, fabricar modelos para uso em fundição, preparar moldes e fabricar 

peças pelo processo de fusão; fabricar peças pelo processo de forjamento.     

 

Figura 22. Oficina 242 

Fonte: mar.mil.br 

Seções e suas atribuições: 

 

SEÇÃO DE USINAGEM E AJUSTAGEM (AMRJ-2421)                                                       

 

Esta Seção realiza reparo em equipamentos mecânicos e reparo e teste em válvulas 

em oficina. A Seção também está capacitada a fabricar e recuperar peças mecânicas e 

mancais em oficina. Realiza balanceamento estático e dinâmico de peças, usinagem e de-

sempeno de eixos propulsores e reparo de equipamentos mecânicos de submarinos em ofi-

cina. 

SEÇÃO DE MECÂNICA NAVAL (AMRJ-2422)                                                                 

Esta Seção realiza retirada e instalação de equipamentos mecânicos e válvulas. Rea-

liza reparo, teste e comissionamento de equipamentos mecânicos a bordo. Realiza retirada, 

instalação e alinhamento de linhas de eixo de propulsão e hélices. Realiza manobras de 

peso de equipamentos mecânicos de grande porte a bordo. 
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SEÇÃO DE MANUTENÇÃO E SERVIÇOS GERAIS (AMRJ-2423)                                  

Esta Seção realiza a manutenção e reparo de máquinas operatrizes e manobras de 

peso de equipamentos de grande porte em oficina. 

SEÇÃO DE TURBINAS A GÁS (AMRJ-2424)                                                                       

Esta Seção realiza a retirada e instalação de turbinas a gás a bordo, comissionamen-

to e otimização de turbinas a gás a bordo e teste de queimadores de turbinas a gás Tyne e 

Olympus em bancada na oficina.  

SEÇÃO DE METALURGIA (AMRJ-2425)                                                                        

Esta Seção é responsável pela fundição e tratamento térmico de materiais ferrosos e 

não-ferrosos e forjamento de peças de pequeno porte. 

II.1.3 Divisão de Oficinas de Eletricidade e Controles (AMRJ-243) 

 

É responsável por efetuar o enrolamento de máquinas elétricas, usinar e fabricar 

peças para máquinas elétricas, fabricar, montar e reparar controles eletrônicos e eletro-

mecânicos, instalar equipamentos elétricos a bordo e efetuar reparos, inspecionar máquinas 

elétricas, disjuntores e controladores, executar serviços de auxílio como instalar luz e ven-

tilação provisória, galvanoplastia, refrigeração, galpão de baterias e manutenção interna, 

montar e desmontar máquinas elétricas. (ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE JANEI-

RO, 2011) 
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Figura 23. Oficina 243 

Fonte: mar.mil.br 

 

Principais processos:                                                     

                                                                                                               

 ATIVAÇÃO DE BATERIAS PARA SUBMARINOS                                                                              

A Oficina está capacitada a: produzir eletrólito para enchimento dos elementos de 

bateria; aplicar carga de ativação e realizar teste de capacidade (descarga dos elementos) 

com corrente controlada. 

 

REPARO DE MÁQUINAS ELÉTRICAS 

A Oficina realiza o reparo de máquinas elétricas procedendo às seguintes etapas: 

-retirada de bordo;  

-testes iniciais de delineamento;  

-desmontagem;  

-enrolamento de máquinas elétricas; 

-tratamento químico de componentes condutores; 

-recuperação do isolamento (rebobinamento, se necessário) e recuperação da estrutura 

-remontagem;  

-teste de desempenho em bancada e a bordo, após reinstalação; 



34 

 

REPARO DE CONTROLADORES ELETROMECÂNICOS E ELETRÔNICOS       

Relativo a controladores e painéis, a Oficina realiza as seguintes etapas: retirada de 

bordo, testes iniciais de delineamento, desmontagem, recuperação das partes condutoras e 

da estrutura, remontagem, teste de desempenho em bancada e a bordo, após reinstalação; 

REPARO DE DISJUNTORES PRINCIPAIS DE SUBMARINOS CLASSE IKL                                    

A Oficina está equipada com um laboratório específico para reparo e testes de de-

sempenho dos disjuntores principais dos Submarinos Classe IKL, onde se pode proceder às 

revisões simples e a completa; 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS A BORDO DE NAVIOS 

A Oficina conta com uma equipe de eletricistas instaladores capacitados a realizar 

instalações a bordo tais como: instalação peças de passagem, caminhos mecânicos e rotas e 

passagem de cabos elétricos; instalação e ligação de painéis e quadros elétricos. 

II.1.4 Divisão de Oficinas de Tubulações (AMRJ-244)  

 

É responsável por fabricar e instalar tubulações, limpar, tratar e galvanizar peças. 

 

Figura 24. Oficina 244 

Fonte: mar.mil.br 
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Principais processos: 

 

FABRICAÇÃO DE TUBULAÇÕES                                                                                         

 

A Oficina está capacitada a fabricar tubulações de aço carbono galvanizado ou pre-

to, aço liga, cobre, cobre-níquel, PVC e aço inoxidável realizando curvamento dos tubos a 

quente ou frio e soldando conexões com solda elétrica com eletrodo revestido, TIG ou bra-

sagem. Após a fabricação e inspeção de fabricação e limpeza química, caso previsto, a 

Oficina está capacitada a realizar teste de pressão hidrostática ou pneumática nas redes 

fabricadas. Este processo é certificado pela norma NBR ISO 9001:2000.  

REPARO DE TROCADORES DE CALOR                                                                                             

A Oficina realiza os reparos de trocadores de calor, condensadores e aquecedores 

procedendo as seguintes etapas: retirada de bordo (quando necessário), desmontagem, lim-

peza química, inspeção de tampas, carcaça, feixe tubular, e outros componentes, recupera-

ção do equipamento e teste hidrostático ou pneumático. 

LIMPEZA QUÍMICA                                                                                                                    

A Divisão está capacitada a realizar limpeza química por imersão e tratamento su-

perficial de tubulações, trocadores de calor e quaisquer materiais ferrosos ou não ferrosos 

em tanques com 4 metros de comprimento com os seguintes tipos: Removedor de tintas, 

soda cáustica, desengordurante, ácido clorídrico para decapagem, deterbrás, ácido sulfúri-

co, ácido nitrosulfúrico para materiais não ferrosos e fosfatizante. 

RETIRADA E INSTALAÇÃO DE REDES                                                                               

A Oficina retira e instala tubulações e redes de diversos sistemas a bordo de navios, 

submarinos e das Organizações Militares. 
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II.1.5 Divisão de Hidráulica e Pneumática (AMRJ-245)  

 

É responsável por retirar, reparar e instalar a bordo, com o apoio de usinagem de 

precisão, os equipamentos hidráulicos e pneumáticos.  

 

Figura 25. Oficina 245 

Fonte: mar.mil.br 

 

Principais processos:                                                  

 

TESTE DE EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS                                                                                               

 

Especificação: Bancada projetada para atender as seguintes especificações abaixo:  

Teste Dinâmico : 4000 psi, Vazão 250 LPM; Teste Estático : 10000Psi, Baixa Vazão. E-

quipamentos Testados: Servo-Válvulas, Proporcionais, Direcionais, Acumuladores, Bom-

bas Volumétricas (Acionadas por motor hidráulico de 40 HP), cilindros diversos, redutoras 

de pressão, reguladoras de vazão, pressostatos, motores hidráulicos de diversas potências e 

dimensões, e outros.  

TESTE DE EQUIPAMENTOS PNEUMATICOS                                                        
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Especificação: Bancada projetada para atender pressões pneumáticas de até 276 Bar 

(4000 Psi), onde a mesma possui tomadas de testes para alta, média e baixa. Acoplada a 

bancada possuímos o equipamento de teste hidrostático de até 20000 Psi.  

- Equipamentos Testados: Cilindros diversos, acumuladores, redutoras diversas, intercep-

tações diversas, reguladoras diversas, pressostatos diversos, direcionais, seletoras e outras. 

USINAGEM DE PRECISÃO                                                                                             

Especificação: A seção é composta de 04 Tornos, 02 Fresadoras, 01 Furadeira Ra-

dial, 01 Serra de Fita e 03 Retificadoras para atender todas as necessidades de usinagem de 

precisão (tolerâncias de milésimos e décimos de milésimos da polegada), as quais são exi-

gidas no reparo de equipamentos hidráulicos e pneumáticos.  

- Equipamentos Usinados e Fabricados: Confecção de carretéis de servo-válvulas  e 

proporcionais, fabricação de sedes e contra-sedes diversas, fabricação de cilindros e hastes, 

fabricação e recuperação de partes internas de bombas volumétricas, fabricação de blocos 

de manifolds, fabricação de engrenagens e outros. 

LABORATÓRIO DE CONTROLE                                                                                  

Especificação: Bancadas projetadas para atender a calibração eletrônica dos módu-

los de propulsão dos navios da MB, como exemplo os da Fragata Classe Niterói e Gree-

nhalgh, bem como realizar a integração dos comandos com os equipamentos hidráulicos e 

pneumáticos ora repados em oficina pertencentes aos sistemas hidráulicos de bordo. 

- Equipamentos: KIT de Teste p/ interface (EPC) do regulador eletromecânico com a parte 

eletro-eletrônica da Propulsão da Fragata Niterói com alimentação 50 V DC - uma outra 

fonte 0 a 500 mA e com 7 Bar de pressão pneumática de entrada; 

KIT de Teste para o sistema de estabilizador das Fragatas classe Niterói com 7 Bar de 

pressão pneumática e 115 V CA; KIT de Teste para módulos da propulsão da Fragata clas-

se Niterói - alimentação de 220 V CA - monofásico, fonte 50 V DC e fonte simétrica de +/- 

10,625 V; 

KIT de Teste para cartões da propulsão da Fragata classe Niterói - alimentação de 220V 

monofásico, fonte 50 V DC e fonte de alimentação simétrica de +/- 10,625 V. 
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II.1.6 Divisão de Oficinas de Serviços de Estaleiro (AMRJ-246)  

 

É responsável por preparar, docar e fazer encalhes de navios e embarcações, efetuar 

serviços de carpintaria de apoio naval e efetuar lançamentos de navios, executar o serviço 

de escafandria no apoio as docagens em diques e carreiras, aos navios em reparos e solici-

tações diversas de todo o AMRJ, efetuar a limpeza e a montagem e desmontagem de an-

daimes, operar guindastes elétricos e auto propelidos, empilhadeiras e tratores, tratar e pin-

tar navios em reparo ou em construção e outras obras de pintura, manobrar diques flutuan-

tes para a docagem e desdocagem e lançamentos de navios, submarinos e demais embarca-

ções. (ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE JANEIRO, 2011) 

 

Figura 26. Limpeza de Casco 

Fonte: mar.mil.br 

 

 

 II.1.7 Divisão de Oficinas de Plásticos e Madeiras (AMRJ-247)  

 

É responsável por construir estruturas, cascos, embarcações, domos de sonar e ou-

tras peças em plástico reforçado com fibra de vidro e efetuar obras de revestimento anticor-

rosivo com resinas plásticas. Fabricar e instalar a bordo obras de marcenaria como mobiliá-

rio e outros, dando-lhes acabamento de verniz e estofamento.  
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Figura 27. Oficina 247 

Fonte mar.mil.br 

 

Esta Divisão tem sob sua responsabilidade as obras de: 

 MARCENARIA 

 ESTOFAMENTO  

 LUSTRO  

 LAMINAÇÃO EM FIBRA DE VIDRO 

 REVESTIMENTO COM RESINAS PLÁSTICAS  

As Oficinas de Marcenaria, Estofamento e Lustro executam trabalhos em madeiras, 

couros e tecidos reconhecidos, por grande parte das Organizações Militares da Marinha do 

Brasil, por sua alta qualidade e excelente acabamento. 

As Oficinas de Plástico Reforçado, além das obras de fabricação de estruturas la-

minadas,também atuam nos serviços de reparo de navios docados, revestindo eixos, lemes, 

estabilizadores, tanques, etc.  

Para cumprir sua missão, destacam-se os processos críticos descritos a seguir:  

PROCESSO DE REVESTIMENTO COM RESINAS PLÁSTICAS                                                    
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Este processo é executado na oficina ou a bordo e consiste na aplicação de resina 

derakane para o calafeto de cascos e conveses de embarcações de madeira, ou de resina 

epóxi para proteção anti-corrosiva de superfícies tais como: bico de proa, lemes, proteção 

catódica, eixos propulsores, buchas de pés de galinha, guardas e placas dos eixos propulso-

res, domos de sonar, fairings de domos de sonar, domos de ecobatímetros, tampas de con-

densadores, parafusos de Hélices e de ralos das caixas de mar, bujões de casco, cascos e 

conveses de embarcações leves. 

Neste empreendimento são utilizadas as ferramentas: lixadeiras manuais elétricas 

ou pneumáticas, misturadores de massa e espátulas. 

PROCESSO DE LAMINAÇÃO                                                                                                    

Este processo, empreendido em oficina ou a bordo, é destinado à construção e ao 

reparo de estruturas, cascos e conveses de embarcações, domos de sonar, fairings e outras 

peças em plástico reforçado com fibra de vidro, tais como, carcaças de baterias, refletores, 

bancos de jardim, cadeiras, bóias e caixas de energia. Durante a execução deste processo 

são manuseados produtos químicos - resinas poliéster, fios, fitas e mantas de fibra de vidro, 

isocianato, acelerador de cobalto, catalisador peróxido orgânico e estireno (vinil-benzeno). 

A Oficina de Laminação conta com um ambiente controlado e refrigerado, garantindo que 

as estruturas fabricadas estejam isentas de bolhas. No processo são empregados: ferramen-

tas manuais (lixadeiras manuais elétricas ou pneumáticas, lixadeira de fita, roletes de com-

pactação manuais e medidor de espessura de camada de laminação), equipamentos (bomba 

para injeção de resina a vácuo, equipamento de teste de resistência mecânica a vácuo) e 

formas. 

Para apoio à Oficina de Laminação dispomos de uma Oficina de Carpintaria Naval, dotada 

de desengrosso, serra de fita e furadeira horizontal, responsável pelo desenvolvimento e 

fabricação dos moldes necessários à fabricação das formas empregadas no processo de 

laminação.  

PROCESSO DE MARCENARIA                                                                                                                 

Este macro processo, onde são efetuados operações de medição, traçagem, serra-

gem, furação, aplainamento, torneamento, engradamento, colagem, lixamento e fixação de 
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ferragens em materiais diversos - madeiras leves, madeiras de lei, laminados, aglomerados, 

laminados plásticos, folheados, eucatex, MDF, etc., destina-se à fabricação e ao reparo, em 

oficina ou a bordo, de obras de acabamento tais como: 

- mobiliário em geral, armários, cadeiras, mesas, bancadas e estantes; 

- esquadrias, portas e janelas; 

- quadros e molduras; 

- anteparas e divisórias; 

- rebaixamento de teto; e 

- revestimento de superfícies. 

PROCESSO DE LUSTRO                                                                                                        

Neste processo executa-se as tarefas de lustrar e envernizar moveis em geral, estru-

turas, portas, caixilhos e outras peças em madeira, fibras, couros, celotex e folheados. São 

empregados lixas, álcool, solventes, removedores de tinta, e vernizes a base de goma laca 

ou de poliuretano. 

PROCESSO DE ESTOFAMENTO                                                                                                          

Neste processo executam-se as tarefas de: 

- forração e estofamento de bancos, cadeiras, colchões, poltronas e sofás;  

- fabricação de arranjos, cortinas, balões de sinalaria, guardas corpo de beliches, capas, 

sanefas e tapetes;  

- reparo de persianas horizontais e verticais. 

São utilizados materiais como: tecidos, couros, courvin, plásticos, alinhagens, es-

pumas, algodão, colas, molas e percintas e empregados equipamentos - máquinas de costu-
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ra, máquinas de corte de espuma a quente, grampeadores pneumáticos e manuais e prega-

dores de ilhóses. 

II.1.8  Divisão de Oficinas de Motores (AMRJ-248)  

 

É responsável por fazer inspeções dimensionais de componentes de equipamentos. 

Retirar, reparar, testar e instalar motores em geral. Reparar e testar acessórios especiais de 

motores como válvulas de injeção, bombas injetoras e reguladores de velocidade. Reparar 

e testar sistemas de frigoríficas, ar condicionado central e compressores. Para cumprir sua 

missão, destacam-se os processos críticos descritos a seguir: 

-Reparo de motores diesel 

-Testes de motores diesel em bancada  

-Reparo de compressores alternativos e sistemas de refrigeração naval (ARSENAL DE 

MARINHA DO RIO DE JANEIRO, 2011) 

 

Figura 28. Oficina 248 

Fonte: mar.mil.br 

 

II.1.9 Divisão de Oficinas de Construção de Submarinos (AMRJ-249)  

 

É responsável por executar todos os serviços de montagem e soldagem de itens es-

truturais às seções do submarino, fabricar, instalar e testar todas as redes e aplicar testes 
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pneumáticos hidrostáticos nos tanques do submarino, passar todos os cabos elétricos e efe-

tuar suas ligações aos equipamentos do submarino, efetuar a instalação mecânica de todos 

os equipamentos do submarino. (ARSENAL DE MARINHA DO RIO DE JANEIRO, 

2011)  

 

Figura 29. Oficina 249 

Fonte: mar.mil.br 

Principais processos: 

 

SOLDAGEM DE AÇOS ESPECIAIS E METAIS NÃ0-FERROSOS                                                      

 

Devido às características dos metais utilizados na construção de submarinos, a qua-

lificação de procedimentos e pessoal, a preparação da junta, o acompanhamento da solda-

gem e os ensaios não-destrutivos são etapas de suma importância para garantir a qualidade 

deste processo crítico.  
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Cada atividade citada é orientada por procedimentos e normas padronizadas que ga-

rantem a repetibilidade com a qualidade necessária, como é o caso das soldas no casco 

resistente e tubulações de redes de alta pressão. 

FABRICAÇÃO, INSTALAÇÃO E TESTE DE REDES                                                                           

O processo inicia com a escolha do tubo a ser curvado, segundo os planos isométri-

cos adotados e termina com o teste a bordo  

LIGAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS                                                                                       

O processo inicia com o corte de cabos, seleção dos cabos e passagem pelos respec-

tivos caminhos mecânicos.A seguir faz-se a preparação das pontas dos cabos, para permitir 

uma correta identificação e posterior ligação elétrica do equipamento.  

INSTALAÇÃO DO SISTEMA DE GOVERNO E PROPULSÃO                                                                 

Este processo consiste da instalação e ajustes dos componentes mecânicos e hidráu-

licos que permitirão estabelecer a direção e controle do submarino. 

MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS                                                                                                     

Este processo permite movimentar blocos com peso de até 600 ton no interior da 

Oficina e do interior desta para o Dique Flutuante 

II.2 ESCOLA TÉCNICA DO ARSENAL DE MARINHA (ETAM) 

A Escola Técnica do Arsenal de Marinha (ETAM) é órgão integrante da estrutura 

básica do AMRJ, subordinada ao Vice-Diretor. Atua há 69 anos na formação profissional 

de técnicos e trabalhadores especializados. Localizada na Ilha das Cobras, no Centro do 

Rio de Janeiro, tem suas origens ligadas à história do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-

ro (AMRJ) e a própria Construção e Reparação Naval no Brasil. (ARSENAL DE MARI-

NHA DO RIO DE JANEIRO, 2011) 
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Figura 30. Escola Técnica do Arsenal de Marinha (ETAM) 

Fonte: mar.mil.br 

II.2.1 História 

Na década de 1920, quando as obras de construção do AMRJ significavam o mais 

ousado projeto de engenharia da época e de uma economia fundamentalmente agrária - 

exportadora, os diretores das obras perguntavam de que adiantaria um Arsenal moderna-

mente equipado sem mão-de-obra qualificada para nele atuar. Em plena República do Ca-

fé, onde a indústria era principiante, a educação básica geral precária e a educação técnica 

praticamente inexistente, o ideal de reaparelhamento da desgastada Esquadra Brasileira, 

por meio de projetos nacionais executados em um arsenal nacional (estaleiro), somente 

seria viável com a formação de profissionais para este objetivo. Incluiu-se, então, nos pla-

nos de construção do AMRJ, a criação de uma Escola Técnica totalmente equipada para 

proporcionar, além do ensino de 1° e 2° graus, a formação técnica. Em 18 de agosto de 

1923, o art. 43 do Decreto nº 16.127, que dava nova organização aos Arsenais de Marinha 

da República, criava a Escola Técnica Profissional do Arsenal de Marinha.  

O objetivo principal sempre foi a formação de mão-de-obra qualificada nos Níveis 

Técnico e Básico (profissionalizante), a fim de atender às necessidades de recursos huma-
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nos do AMRJ. A atenção dada às especialidades cuja tecnologia seja peculiar e/ou estraté-

gica e de difícil recrutamento no mercado, com necessidade conjuntural justificada, são 

motivos para a criação de novos cursos ou a adaptação dos currículos existentes.  

Ao final dos anos 80, a Direção do Arsenal de Marinha já percebendo que os cursos 

de formação propedêutica oferecidos pelo mercado atendiam em número suficiente às ne-

cessidades para formação técnica, e diante do alto custo, optou pelo oferecimento de mais 

vagas para cursos técnicos e profissionalizantes para egressos de 1° e 2° graus, em substi-

tuição aos de formação propedêutica.  

A Lei nº 8.112/90, que institui o Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 

Civis da União, das Autarquias e das Fundações Públicas Federais, impediu o aproveita-

mento dos alunos formados na ETAM como servidores do AMRJ. O art. 10 da Seção II da 

referida Lei determinava que a "nomeação para cargo de carreira ou cargo isolado de pro-

vimento efetivo depende de prévia habilitação em concurso público" Diante desse quadro, 

o Arsenal de Marinha optou por reduzir gradativamente os cursos de formação a partir de 

1992 e desativar a ETAM.  

O AMRJ é o maior complexo industrial militar naval do Brasil, que constrói, com 

alta tecnologia, submarinos e navios de superfície, executa sofisticados reparos em qual-

quer meio naval, inclusive refits de fragatas, de submarinos e até de plataformas e navios 

petroleiros, por esta razão torna-se imprescindível a obtenção de mão-de-obra qualificada, 

cuja formação pela Escola Técnica aparece como a solução mais adequada.  

Independentemente da formação para o atendimento das necessidades de mão-de-

obra do AMRJ, o mercado industrial do Rio de Janeiro carece de técnicos, projetistas e 

trabalhadores especializados em estruturas navais, mecânica, eletrotécnica, eletrônica, mo-

tores, metalurgia etc. A formação pela ETAM atenderá pequenas, médias e grandes empre-

sas, assim como as marinas e, principalmente, a própria indústria naval.  

Para viabilizar a reativação da ETAM foi assinado, em 28 de maio de 1999, o Con-

vênio nº 013/99/PROEP entre o Ministério da Educação e o então Ministério da Marinha, 

hoje Comando da Marinha, para implementar na ETAM o Programa de Expansão da Edu-

cação Profissional , de acordo com o Projeto Específico nº 115, aprovado pelo Diretor E-

xecutivo da Unidade de Coordenação do Programa - UCP/SEMTEC e de conformidade 

com o respectivo Plano de Trabalho em consonância com os termos do Contrato de Em-
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préstimo nº 1052//OC-BR, firmado entre a União e o Banco Interamericano de Desenvol-

vimento (BID).  

A ETAM foi reativada em 04 de março de 2002, com a presença do Ministro da 

Educação, do Ministro da Defesa, do Comandante da Marinha e de outras Autoridades. 

Também nesse dia foram iniciados os Cursos Técnicos em Estruturas Navais, em Mecâni-

ca e em Eletrotécnica, e em fevereiro iniciaram-se os Cursos de Qualificação Profissional 

de Soldagem e Corte Oxi-acetileno, de Eletricista Instalador e de Leitura e Interpretação de 

Desenho Mecânico. 

 

II.2.2 Cursos 

Os cursos técnicos destinam-se a proporcionar habilitação profissional a alunos ma-

triculados ou egressos do ensino médio. 

Com um projeto pedagógico totalmente enquadrado na legislação atual que rege a 

Educação Profissional, e que se propõe a atender às demandas de todo o segmento naval, a 

ETAM promove a inserção no mercado de trabalho de novos profissionais qualificados, 

criativos, éticos, disciplinados e com senso crítico da qualidade e solidariedade no processo 

produtivo. Atualmente, existem os seguintes cursos técnicos: 

 Curso Técnico em Eletrotécnica (Formação em 3 semestres)                                                         

Curso Técnico em Estruturas Navais (Formação em 3 semestres) 

Curso Técnico em Mecânica (Formação em 3 semestres) 

A ETAM pode ainda oferecer cursos de qualificação profissional, de curta duração, 

em diversas áreas e de acordo com as necessidades específicas, que visam a propiciar e a 

melhorar a capacitação e reciclagem dos profissionais da construção e reparo naval.Tais 

cursos atendem não só a Marinha como também a iniciativa privada, especialmente as em-

presas do setor naval.  

 Autocad Básico e Avançado; 

 Mecânica Naval 



48 

 

 Metrologia; 

 Leitura e Interpretação de Desenhos Mecânicos 

 Óleo Hidráulica; 

 Pneumática; 

 Refrigeração Básica; 

 Refrigeração Industrial; 

 Outros, de interesse para a Indústria Naval. 

Além dos cursos previstos acima, a ETAM pode, complementarmente, contando ou 

não com a participação de alunos, desenvolver atividades referentes a:  

 Prestação de serviços à comunidade e à região, na área de atuação da ETAM; 

 Pesquisas científicas e tecnológicas de interesse do ensino; e 

 Organização de eventos de difusão cultural, científica, tecnológica e de caráter es-

portivo, de interesse para os cursos mantidos. 
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CONCLUSÃO 

Hoje o Brasil vive um grande momento na indústria de construção e manutenção 

naval movido pela necessidade da Petrobras que tem como prioridade a exploração dos 

campos de pré-sal da costa brasileira exigindo uma reestruturação dos portos e estaleiros 

de todo o litoral, além das centenas de navios a serem construídos para os próximos anos. 

Podemos dizer que o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro pela sua história de e-

volução tecnológica e seus feitos ajudou muito no avanço da construção naval no Brasil, 

que agora precisa evoluir ainda mais para se tornar um gigante na indústria naval e offsho-

re. 

O Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro é uma organização centenária que merece 

respeito e também serve de exemplo pela sua excelência e capacidade de organização pro-

gressiva e vitoriosa, não só servindo a Marinha do Brasil como também auxiliando toda a 

área industrial naval e tecnológica brasileira e porque não mundial.  
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